
É sempre um prazer vir à Horta, 
sobretudo em vésperas da abertura 
da Semana do Mar, que esta cidade 
já celebra como seu destino colecti-
vo há várias décadas, muito antes da 
retórica política ter ressuscitado o 
Mar como desígnio nacional. Para-
fraseando Vitorino Nemésio no seu 
Corsário das Ilhas, “Gosto da Horta
como de nêsperas!” e sinto-me na 
obrigação de o declarar publicamen-
te, não para conquistar a simpatia do 
auditório, mas para recordar a mim 
próprio que me enamorei desta cida-
de quando em 1977, debruçado na 
amurada do velho Ponta Delgada, 
entrevi pela primeira vez o seu har-
monioso alçado urbano, pontuado 
por torres sineiras, araucárias e casas 
de regalo a perder de vista. Confesso 
que, tal como Nemésio, “tinha sauda-

des do que fui, já nem sei bem como, 
aqui”. Feita a vénia à cidade e ao 
autor que a imortalizou literaria- 
mente no romance Mau Tempo no 
Canal, passemos à apresentação des-
te livro, Um Observador Observado, 
que em boa hora o Núcleo Cultural 
da Horta decidiu acrescentar ao seu 
catálogo de publicações.

(2013) Silas Weston, Um Observador Observado

(Trad. de A Visit to a Volcano, or what i saw in the Western Islands,
Leonor Sampaio da Silva; comentários Carlos Guilherme Riley,
Leonor Sampaio da Silva, Ricardo Manuel Madruga da Costa).

Horta, Núcleo Cultural da Horta.*

Carlos Guilherme Riley – Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais da Univer-
sidade dos Açores.

*	Texto de apresentação da obra em título, 
destinado a ser lido em sessão de 2 de 
Agosto de 2013 no auditório da Biblioteca 
Pública e Arquivo da Horta e mantido inédito 
devido a impossibilidade de deslocação do 
seu autor, Prof. Doutor Carlos Guilherme 
Riley.
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O Núcleo Cultural da Horta, assim 
como outras instituições congéneres 
açorianas, entre as quais se contam o 
Instituto Cultural de Ponta Delgada, 
o Instituto Histórico da Ilha Terceira 
e o Instituto Açoriano de Cultura, nas-
ceu para dar resposta a todos aqueles 
que no pós-guerra, nos três Distritos 
do arquipélago, procuravam uma tri-
buna onde pudessem dar expressão 
pública aos seus anseios literários e 
intelectuais. Desta geração institucio-
nal, nascida entre as décadas de 1940 e 
1960, se pode dizer que foram os baby 
boomers culturais dos Açores e não 
falta quem, com razão, lhes atribua o 
papel de cabouqueiros da futura ati-
vidade universitária no arquipélago. 
A figura recentemente desaparecida 
do Prof. José Enes, a quem quero 
aqui deixar o meu preito de homena-
gem, impulsionador do Instituto Aço-
riano de Cultura nos finais da década 
de 1950, organizador das célebres 
Semanas de Estudo (1961-1966) e 
primeiro Reitor da Universidade dos 
Açores no início da década de 1980, 
é o melhor exemplo desta afinidade 
geracional entre as referidas institui-
ções e a embrionária Universidade 
dos Açores.

Com o início das atividades do Insti- 
tuto Universitário dos Açores em 
1976, muitos se apressaram a escre-
ver o obituário dos Institutos de An-

gra do Heroísmo e Ponta Delgada, e 
do Núcleo Cultural da Horta, designa- 
damente em matéria de publicações, 
face ao impressionante ritmo da polí- 
tica editorial da Universidade dos 
Açores no decurso da década de 
1980. Muito embora esse tivesse sido 
um período difícil para a maioria, 
exceção feita ao Instituto Histórico da 
Ilha Terceira (que estabeleceu então 
uma colaboração frutuosa com o 
Departamento de História, Filosofia e 
Ciências Sociais da Universidade), a 
década de 1990 irá assistir à revitali-
zação das instituições em apreço que, 
beneficiando da quebra progressiva 
das publicações da Universidade dos 
Açores, souberam acolher no seu catá- 
logo editorial o resultado de muitos 
trabalhos de investigação gerados no 
quadro universitário. Afinal, contra a 
expectativa de alguns, a coexistência 
da Universidade com as instituições 
culturais que a antecediam não só foi 
possível, como virtuosa, sendo disso 
mesmo prova o trajeto percorrido 
pelo Núcleo Cultural da Horta nos 
últimos vinte anos, designadamente 
desde que em 1993 organizou o Coló-
quio “O Faial e a Periferia Açoriana”, 
cujas sucessivas edições em 1997, 
2002, 2006 e 2010 já o consagraram 
como um evento de referência no âm-
bito das Ciências Humanas e Sociais 
e, muito em particular, no quadro da 
historiografia Açoriana e Atlântica.
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Outro dos traços distintivos deste 
Núcleo, para além da organização do 
Colóquio e da pendular regularidade 
anual do seu Boletim, é sem dúvida 
a apreciável lista de títulos publica-
dos sobre a presença norte-americana 
nesta parcela do arquipélago, e dos 
quais destaco os célebres Anais da 
Família Dabney, o Esboço Histórico 
do Consulado Americano nos Açores 
e a colectânea de textos de Thomas 
Wentworth Higginson, dada à estam-
pa sob o título O Faial e os Portu-
gueses. Isto para não falar do Coló-
quio recentemente realizado sobre 
Mark Twain, por ocasião do centená-
rio da morte deste escritor em 2010, e 
dos numerosos estudos sobre diferen-
tes aspectos do relacionamento entre 

os Açores e os Estados Unidos que se 
encontram dispersos nas páginas do 
Boletim do Núcleo Cultural da Horta 
e nas sucessivas Actas do Colóquio 
O Faial e a Periferia Açoriana.

É a este já impressionante curriculum 
de publicações e iniciativas que se 
vem agora somar, sob a sua chancela e 
com o apoio da Fundação Luso-Ame-
ricana, a obra cuja apresentação aqui 
nos reúne e que a Prof.ª Maria Leonor 
Sampaio Silva teve a feliz ideia de 
intitular Um Observador Observado. 
À medida que for explicando a estru- 
tura da edição e a forma como o pro-
jeto evoluiu, compreenderão melhor 
a razão de ser do título. O núcleo cen-
tral deste livro é uma narrativa de via-
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gem (aos Açores) escrita pelo norte-
americano Silas Weston e publicada 
na cidade de Providence em 1856. 
Dado tratar-se de um texto com bas-
tante interesse para as ilhas do Faial 
e Pico, mas desconhecido do grande 
público e, até, do restrito círculo dos 
investigadores, optou-se por proceder 
a uma reedição crítica e comentada 
em que, além da tradução do texto 
original, foram acrescentados estu-
dos sobre a obra e o seu autor. Desta 
forma Silas Weston, que visitou os 
Açores em meados do século XIX, 
vê-se agora resgatado do esquecimen-
to mas, ao mesmo tempo, objecto de 
escrutínio e análise crítica, tanto por 
parte dos autores desta edição como, 
doravante, pelo público em geral: um 
Observador Observado, portanto.

Explicado o título, passemos a uma 
parte do livro geralmente desvalori-
zada – a capa – mas que na presente 
edição assume grande significado, 
tanto do ponto de vista estético como 
documental. A imagem da capa, retra- 
tando a ilha do Pico com a sua mon-
tanha altaneira, não é decerto uma 
novidade para muitos de vós, mas 
o que porventura ignoram é que en-
tre o esboço inicial desta pintura, da 
autoria de Benjamin Russell (que 
passou pelo Faial e Pico na década 
de 1840), e a escrita do texto agora 
reeditado distam apenas cerca de dez 
anos, o que equivale a dizer que se 

Silas Weston possuísse uma câmara 
fotográfica nessa ocasião, captaria 
uma imagem muito semelhante à que 
Benjamin Russell compôs da ilha do 
Pico e do canal fronteiro, coalhado 
de iates, botes de pesca e barcas 
baleeiras. É uma rara oportunidade 
(e privilégio) editorial reunir na mes-
ma obra dois documentos tão colori-
dos e vibrantes que, neste caso, espe-
lham a visão norte-americana dos 
Açores no meio-dia do século XIX.

Apesar do acento tónico ser em torno 
do texto literário de Silas Weston, 
criteriosamente traduzido (“What I 
sawat the Western Islands / O que eu 
vi nas Ilhas Ocidentais”, pp. 23-96) e 
analisado (“As palavras dos outros: 
escritas, leituras e diálogos à volta de 
um vulcão”, pp. 122-149) pela Prof.ª 
Leonor Sampaio Silva, houve tam-
bém o cuidado de fornecer aos leito-
res uma nota explicativa (“O Pico no 
Panorama de Russell & Purrington”, 
pp. 12-15) sobre a imagem do Pico 
aqui reproduzida, parte integrante de 
um Panorama intitulado “Whaling 
Voyage ‘Round the World”, que os 
seus autores, Caleb Purrington e Ben-
jamin Russell, exibiram pela primeira 
vez ao público em 1848. Este singu-
lar conjunto pictórico, adquirido em 
1918 pelo New Bedford Whaling 
Museum, remete-nos para o universo 
da atividade baleeira norte-americana 
que desde finais do século XVIII 
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aproximou de forma crescente a re-
gião da Nova Inglaterra e o Distri-
to ocidental das ilhas dos Açores 
em cuja capital, Horta, ficaria aliás 
sedeado o Consulado Geral dos EUA 
no arquipélago.

A presença habitual da frota baleeira 
de Massachusetts, Rhode Island e 
Connecticut nas águas da baía da 
Horta, o melhor porto natural dos 
Açores, concorreu de forma decisiva 
para aumentar o número de estrangei-
ros em trânsito por estas paragens e, 
concomitantemente, explica a grande 
diversidade de narrativas de viagem 
em que o Faial e o Pico aparecem 
retratados, tal como refere o Prof. 
Ricardo Manuel Madruga da Costa, 
cujo texto (“Por entre neblinas, mare-
sias e vulcões: o Faial e o Pico que 
Silas Weston conheceu”, pp. 151‑160) 
apresenta um útil recenseamento dos 
títulos que destacam as ilhas em 
apreço.

A Literatura de Viagens oferece-nos 
uma apreciável quantidade de teste- 
munhos – tão preciosos quanto sub-
jetivos – sobre os Açores oitocentis-
tas, mas é bom não esquecer que o(s) 
seu(s) Autor(es) apresentam geral-
mente uma visão refractada da reali-
dade que observam e a melhor forma 
de interpretar esse desvio, determi-
nado pelo ângulo de observação, é 
conhecer a realidade do próprio 

observador, ou seja, a sua história de 
vida e sociedade de origem, razão 
pela qual se entendeu proveitoso 
dotar a presente edição de um texto 
(a cargo do subscritor destas linhas: 
“As Ilhas Ocidentais vistas do Oci-
dente”, pp. 101-121) sobre a biogra-
fia de Silas Weston.

Cumprindo um preceito corrente nes-
te tipo de ocasiões, não irei antecipar 
muitos detalhes sobre o conteúdo do 
livro apresentado, até para despertar 
a curiosidade do auditório para a sua 
leitura, mas creio que se justificam 
umas breves palavras – em jeito de 
história de bastidores contada na pri-
meira pessoa – sobre a forma como 
surgiu esta iniciativa editorial. Há 
cerca de uma década, quando pes-
quisava no catálogo online de uma
Biblioteca norte-americana a expres-
são “Western Islands”, descobri a 
existência do título A Visit to a Vol-
cano, or, What I Sawatthe Western 
Islands.����������������������������� Tomei nota da referência bi-
bliográfica e inseri depois o nome do 
seu autor, Silas Weston, nos (quase) 
omniscientes motores de busca da 
Internet que me levaram ao interes-
sante trabalho realizado por um gru-
po de estudantes da Brown Univer-
sity, intitulado The Trinity Gateway 
Projectat Grace Church Cemetery, 
no qual figurava a biografia de Silas 
Weston, uma das muitas personagens 
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sepultadas nesse cemitério da cidade 
de Providence.
Não irei agora maçar-vos com minu-
dências acerca deste assunto e remeto 
os interessados para um pequeno ca-
pítulo do livro (O Achamento de Silas 
Weston, pp. 17-21) onde essa matéria 
é versada, mas seria injusto omitir o 
nome da estudante – Caroline Ang – 
que teve o mérito de, literalmente, 
desenterrar da sepulturao autor da 
narrativa que aqui nos ocupa. A lei-
tura da biografia de Silas Weston 
aguçou-me o desejo de conhecer o 
seu opúsculo sobre os Açores e anos 
mais tarde, depois de ter acesso a uma 
cópia desse texto, cujo interesse para 
as ilhas do Faial e Pico saltava à vis-
ta, abordei o Prof. Madruga da Costa 
acerca da possibilidade do Núcleo 
Cultural da Horta poder vir a abraçar 
o projeto da sua publicação. A res-
posta foi positiva e o resultado está 
agora à vista de todos.

Enquanto coautor do livro apresen-
tado sinto-me naturalmente inibido 
de adjetivar as suas virtudes, mas o 
mesmo não se aplica às contribuições 
dos outros dois autores, cujo saber e 
competência foram decisivos para o 
enriquecimento desta iniciativa edi-
torial. À Prof.ª Leonor Sampaio Silva 

ficamos não só a dever a cuidada tra-
dução de um texto até agora desco-
nhecido, como também a sua escla-
recida análise em termos literários e 
culturais. Ao Prof. Ricardo Manuel 
Madruga da Costa, singular exemplo 
de labor historiográfico e amor à 
terra, deve ser creditado, para além da 
infatigável porfia em prol desta edi-
ção, o indispensável enquadramento 
açoriano e atlântico ao texto de Silas 
Weston.

Termino, como comecei, com uma 
palavra de felicitação ao Núcleo 
Cultural da Horta, uma cidade que, 
como dizia o Visconde de Castilho 
no último quartel do século XIX, era 
a mais americana de todo o arquipé-
lago. A voz de Silas Weston, soma-
da à de muitos outrosque deixaram 
escritas as suas impressões sobre as 
“Western Islands”, acrescenta sentido 
colectivo a esta polifonia de testemu-
nhos yankees e ajuda-nos a olhar para 
as relações luso-americanas – e para 
o papel fulcral que os Açores nelas 
desempenharam – a uma escala mais 
histórica e periférica do que a habi-
tual.
Muito obrigado pela vossa atenção.

Carlos Guilherme Riley




